
Mesa de sinuca e celular são encontrados em presídio de Goiás

cnj.jus.br
Juízes do mutirão carcerário do Conselho Nacional de Justiça
encontraram drogas e um celular com os presos do maior
presídio de Goiás, o Presídio Odenir Guimarães (POG), em
inspeção feita quarta-feira (17/8). Os policiais que escoltavam os
juízes do mutirão apreenderam uma pequena quantidade de
maconha e o celular em uma das alas conhecida como módulo de
segurança. 

Segundo o coordenador do mutirão carcerário de Goiás, juiz
Alberto Fraga, todas as celas dos pavilhões A e C tinham fogão,
churrasqueira, geladeira e televisão. Além disso, foram

encontradas mesas de sinuca espalhadas no pátio. Ele disse que os presos só estavam dentro das celas
por causa da inspeção — os presos circulariam livremente durante o dia.

No chamado módulo de segurança, não há sequer celas. Apenas lixo e entulho. “Os presos montaram até
barracas onde passam o dia ao abrigo do sol”, afirmou o juiz. Além das ilegalidades, os juízes também
verificaram o estado de abandono em que os presos vivem. A falta de atendimento médico e a má
qualidade da alimentação foram denunciadas pelos internos. “Nas alas 310 e 320 ouvimos tosse por onde
passamos”, contou Fraga.

A superlotação é generalizada, embora a taxa de lotação do presídio não seja das piores do país — 1.435
presos em 720 vagas. Uma das celas, reservada para presos ameaçados de morte por colegas, tinha
capacidade para duas pessoas e abrigava até 35 presos. Isso aconteceria porque os presos decidem para
onde vão os presos recém-chegados. “O presídio é dos presos, não do estado”, concluiu o coordenador
do mutirão carcerário de Goiás, juiz Alberto Fraga.

Todas as ilegalidades farão parte do relatório final do Mutirão Carcerário do CNJ em Goiás. O
documento será enviado a todas as instâncias do poder público recomendando a correção dos problemas. 
Com informações da Agência CNJ de Notícias.
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